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0 govêrno e a 
opinião repu
blicana.

O govêrno a que prezi- 
Ide 0 sr. dr. Afonso Costa, 
teve com os últimos acon
tecimentos, que se deram 
em Lisbôa, a mais eloquen
te e significativa prova da 
grande confiança que rae- 
Irece á opinião republicana.

Na verdade, a atitude 
Igeral de todos aqueles 
bons e sinceros republica
nos, foi nessa ocasião, de 
um tão grande altruismo e 
elevada dedicação patrióti
ca, que justifica eloquen
temente a enorme dedica
ção do Paiz ao govêrno 
que atualmente ocupa as 
| cadeiras do podêr.

Todos os aplausos a es-
I sa serenidade, daqueles re
publicanos, que olhando 
para os interesses da sua 
Patria com verdadeiro a- 
môr, reconhecem a necessi
dade de evitar discórdias 
entre os grandes comba
tentes e perturbações nas 
diferentes classes sociaes, 
devem ser inaltecidas e 
justamente apreciadas. De-
I ram assim eles ao govêrno 
uma enorme demonstração 
de fôrça e,apoio e, aos ini
migos da Republica, o co
nhecimento seguro de que, 
qualquer possivel ou pre
sumível aventura em defe
za da causa monárquica, se
rá sempre reprimida com a 
maior facilidade mas tam
bem com o mais severo 
castigo.

Mostrou o Paiz neste 
triste acontecimento uma 
tão grande firmeza na sua 
fé republicana, que justifica 
bem a deteza que no ex 
trangeiro se começa a fa
zer a nosso favor, contra- 
Pondo-se a essa outra cam 
panha de descrédito e ata
que, que apareceu contra a 
Republica, tendo unicamen
te como base e seguro a- 
Poto, a mentira e a calú
nia.

T e m o s  p o r  i s s o ,  n ó s  t o 
d o s ,  q u e  d e d i c á m o s  o  m a i 
o r  a m ô r  á  n o s s a  P a t r i a ,  p r o 
c u r a r  e v i t a r  a  d e s h a r m o n i a  
n a s  f i l e i r a s  r e p u b l i c a n a s ,  
c o m b a t e n d o  a m b i ç õ e s  d e s 
m e d i d a s  e  i n j u s t i f i c á v e i s ,  
s e g u r a n d o  g é n i o s  t o r b u -  
l e n t o s  e  p e r i g o s o s .

E ’ e s t e  p r i n c i p a l m e n t e  o  
c a m i n h o  q u e  a  n o s s a  í a m i -  
l i a  r e p u b l i c a n a  t e m  a  s e 
g u i r ,  e z i g i n d o  s e m p r e  q u e  
a  s u a  v o z  s e j a  o u v i d a ,  
q u a n d o  s e  t r a t e  d a  s e g u 
r a n ç a  e  b o m  n o m e  d o  s e u  
P a i z .

O s  a c o n t e c i m e n t o s  a  q u e  
m e  v e n h o  d e  r e f e r i r ,  m o s 
t r a r a m  b e m ,  a  g r a n d e  f ô r 
ç a  e  o  e n o r m e  a p o i o ,  q u e  
a  R e p u b l i c a  e  o  g o v ê r n o  
e n c o n t r a m  n a  o p i n i ã o  r e 
p u b l i c a n a .

a . s. L.
„  . . .----------------------------------- —

ÂNUNCIOSJUDICIAES
T o d o s  o s  a n ú n c i o s  j u d i 

c i a e s  q u e  s e j a m  e n t r e g u e s  
n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d e s t e  j o r 
n a l ,  s e r ã o  p u b l i c a d o s  a  j Q  
R É I S  a  l i n h a .  O s  a n ú n 
c i o s  q u e  t i v e r e m  m a i s  d e  
1 0 0  l i n h a s  s e r ã o  p u b l i c a 
d o s  a  5  R É I S »  E  s t e s  p r e 
ç o s  s ã o  s ó  p a r a  o s  a n ú n c i o s  
q u e  f o r e m  e n t r e g u e s  n e s t a  
a d m i n i s t r a ç ã o  a t é  á s  2 2  h o 
r a s  d e  t o d a s  a s  q u i n t a s  f e i 
r a s ,  d e  c o n t r á r i o  s u j e i t a r -  
s e - h ã o  a o  p r i m i t i v o  p r e ç o .

C R Ó N I C A
(Continuação do n,° 617)

E’ que esta minha beatí
fica vizinha,.apezar de qua- 
zi octogenaria, dezejava ser 
neta da neta.....

A morte, a morte... em
bora os santinhos e toda 
essa cangalhada da. côrte 
do pai do céo, cauza-lhe 
horror!

Mas como já disse em al
gures d’esta Crónica , de
pois que surgiu a quadra 
das flòres e dos rouxinoes, 
tudo mudou:, aqueles que, 
como morcêgos, haviam 
ibernado, aparecem agora, 
despertos do seu letargo, a 
saborear a luz magnifica 
d’esta belíssima primavera.

Choses du Printemps ou 
choses de la vie!

H a  d i a s  e n c o n t r e i  n o  m e u  
c a m i n h o  d e  p a s s e i a n t e  u m a  
d e t e r m i n a d a  p e r s o n a g e m ,  
d ’e s s a s  p e s s o a s  q u e  t ê e m  o  
a m ô r  n o s  l á b i o s  e  o  d i a b o  
n o  c o r a ç ã o ,  c o m  q u e m  t r a 
v e i  u m  p e q u e n o  d i á l o g o :

— C o m o  v a m o s  d o  s e u  
r e u m a t i s m o ,  m e u  a m i g o ?

— A s s i m ,  a s s i m . . .
— E u  t e n h o  v i n d o  a  l ê r  

o s  a n ú n c i o s  d u m a  g a z e t a  e  
e n t r e  e l e s  e n c o n t r e i  u m  
q u e  t r a t a  d ’e s s a  p e r t i n a z  
d o e n ç a . . .

— O  q u ê ? . . .
— S i m ,  s e n h o r ,  e i s  a  g a 

z e t a .
— C r é d o !  Abernunlio! O 

Mundo?!
— E n t ã o ? . . .  N ã o  g o s t a  

d ’e s t e  j o r n a l ,  p e r i ó d i c o  q u e  
c i n t i l o u  c o m o  m i r í a d e s  e s 
t e l a r e s  n a s  s o m b r a s  c a v a 
d a s  c r i m i n o s a m e n t e  p o r  
u m a  m o n a r q u i a  c o r r u p t a ,  
u m  d o s  g r a n d e s  f á t ô r e s  
d a  r e v o l u ç ã o  j u s t í s s i m a  d e  
1 9 1 0 ,  q u e  a p a g o u  m u i t a  l á 
g r i m a  e  d e u  s a t i s f a ç ã o  a  
m u i t o s  c o r a ç õ e s  a t r i b u l a 
d o s ?

— N e m  g ó s t o ,  n e m  d e s 
g o s t o ,  p o r q u e  n u n c a  li e s 
s e  j o r n a j ,  m a s .  . .

— M a s  q u ê ?  —  d e s e m b u 
c h e .  . .

— E ’ q u e  l á  e m  c a s a  a  p a 
t r o a  d i z  q u e  e l e  é  h e r e g e  e  
e u  q u e  s i g o  á  r i s c a  o s  p r e 
c e i t o s  d a  r e l i g i ã o  d o  c r u c i 
f i c a d o ,  tenho temor das pe
nas do inferno e  m ê d o  l á  
d a  p a t r o a  q u e  t o d a s  a s  n o i 
t e s  m e  f a z  r e z a r  a p r o c i m a -  
d a m e n t e  u m a  h o r a ,  s e 
n ã o .  . .

— S e n ã o  q u ê ?
— S e n ã o . . .
— B a t e - l h e ,  n ã o  é  v e r d a 

d e ?  P o i s  i s s o  é  q u e  é  u m  
v e r d a d e i r o  i n f e r n o  e  a c o n 
s e l h o - l h e  u m  r e m é d i o  e f i 
c a z :  E m  v e z  d a  r e l i g i ã o  d e  
p a d r e  n o s s o s ,  s i g a  a  r e l i 
g i ã o  d o  m a r m e l e i r o . . .

O  h o m e m  f i c a  u m  p o u 
c o  e s p a n t a d o  c o m  a s  m i 
n h a s  r e f l e x õ e s  e  c o n s e l h o s  
e  a i n d a  m a i s  q u a n d o  e m  
b a i x o  u m  p o u c o  n o s  a p a r e 
c e  . u m  p o b r e  p e d i n t e ,  a n 
d r a j o s o  e  d e  f a c e s  m a c i l e n 
t a s .  P é d i u - n o s  a l g u m a  c o i 
s a  e  e m q u a n t o  e u  e n t r e g a 
v a  a o  d e s v e n t u r a d o  u m a  
m o e d a  d e  d o i s  c e n t a v o s ,

e l e  i a - í h e  d i z e n d o :  « D e u s  
n o s s o  s e n h o r  o  f a v o r e 
ç a »  . . .

O  p o b r e  d e s p e d i u - s e  e  
e u  t i v e  e n t ã o  o  e n s e j o  d e  
d a r  u m a  l i ç ã o  d e  m o r a l :

— O i h e ,  m e u  a m i g o ,  d a r  
d e  c o m e r  a  q u e m  t e m  f o 
m e ,  é  q u e  é  a  v e r d a d e i r a  
r e l i g i ã o .

U m  p o u c o  a t o r d o a d o ,  
d e s p e d i u - s e  r e s m u n g a n d o  
i m p e r c e p t i v e l m e n t e  e  e u  fu i  
a n d a n d o  e m  d i r é ç ã o  o p o s 
t a ,  a n a l i s a n d o ,  a  s ó s ,  e s t e s  
e s p i r i t o s  s u g e s t i o n a d o s  p e 
l a  v i l i s s i m a  c l e r i c a l h a ,  T u r -  
q u e m a d a  i n f e r n a l ,  a s s a s s i 
n a  m o n s t r u o s a  d a s  c o n s c i 
ê n c i a s  p o p u l a r e s .

★
O  s i n o  d a  i g r e j a  r e p i c a 

v a  f e s t i v a m e n t e  e  u n s  z u n s  
z u n s  v i n h a m  t e r  a o s  m e u s  
o u v i d o s  a t r a v é z  o  m u r o  d e  
u m a ,  d e t e r m i n a d a  q u i n t a .  
C h e g o - m e  m a i s  a o  p é  e  
p o s s o  e n t ã o  o u v i r  d i s t i n t a 
m e n t e  a  s e g u i n t e  c o n v e r 
s a ç ã o ,  e s t a b e l e c i d a  e n t r e  
d o i s  r i c a ç o s  d o  B u r g o :

— O s  d e m o c r á t i c o s ,  o s  
d e m o c r á t i c o s .  . . q u e r i a m  
c á  d e t e r m i n a d a  A u t o r i d a 
d e ,  s a i u - l h e s  u m  d o s  n o s 
s o s ;  q u e r i a m  a  i g r e j a  d o  
C e r c a l  f e c h a d a ,  e s t á  a b e r 
ta-, q u e r i a m  c a l a r  o  s i n o  d a  
i g r e j a  d a  s é d e  e  e l e  c o n t i 
n ú a  c o m o  d  a n t e s . . .

O r a ,  a d e u s . . .  q u e m  
m a n d a  s o m o s  n ó s ,  o s  r e 
p u b l i c a n o s  d a  u l t i m a  i n c u r 
s ã o .

N ã o  p u d e  o u v i r  m a i s ,  
p o r q u e  a  m i n h a  a l m a  e s t a 
v a  r e v o l t a  e  r e t i r e i - m e ,  b a l 
b u c i a n d o  e s t a  í r a z e :  Têem 
ra\ão ! . . .

P a e s  G a u d e n c i o .

A. S A N T A N A  LEITE
A D V O G A D O

Comentários & Moíicias
P r o t é ç ã o  a o s  e s ia h o s

O «Lavrador», jornal agrícola 
do Porto, abriu concurso para 
quatro prémios de 2$500 réis ca
da um, para outros tantos rapa
zes, de 12 a 18 anos, de qual
quer ponto de Portugal, que mos
trem ter defendido ninhos de a- 
ves contra qualquer tentativa de 
os destruir. O praso do concurso 
findará em 15 deagosto.

A  noticia das boas ações doa

rapazes deve ser remetida ao 
«Lavrador», na administração do 
«Comercio do Porto», e abonada 
pelo pároco ou pelo professor de 
instrução primaria da respétiva 
freguezia. Estes prémios já  0 ano 
passado foram concedidos pelo 
sr. Eduardo Veloso de Araújo, 
falecido ultimamente em Paris. 
Nos últimos dias da sua vida, fez 
saber ao «Lavrador» que dezeja
va fosse feita este ano nova dis
tribuição. E ’ por isso que se abre
0 presente concurso.

O s a c o n t e c i m e n t o s  d e  j. - 
Bseiro d e  43® I® 11a v i la  
da M o ita .  —«fss lgam en to  
d o s  iu d iv id a io s  iaiapSi- 
c a d o s  a a  m o r t e  d o  a d 
m i n i s t r a d o r  C o s ta  €'a- 
b e d o . - A  s e n te n ç a »  
Terminou na segunda feira 

passada 0 julgamento dos indivi
duos implicados nos aconíecimenr 
tos da vila da Moita. A pós a íeir 
tura dos quezitos, em número-d» 
3õ3, 0 ilustre presidente do tri
bunal disse que em conformidade 
com 0 que resolvera 0 Supremo 
Tribunal da Relação, os réos ti
nham de ser divididos: 9 como 
autores do crime e os restantes, 
como cúmplices, somente. Para 
os primeiros os quezitos eram, 
iguaes, no que diz respeita, 
ás circumstancias agravantes; 
quanto ás atenuantes, diferiam 
consoante os réoa. Gom referen
cia aos cúmplices, as cirftutH3í 
tancias agravantes eram iguaes 
para todos e as atenuantes dife
rentes. Feita, pelo meritis.simo 
juiz, a entrega dos quezitos-ao 
júri, este recolheu eram .12.horas, 
voltando á sala já  depois das-17.
e, subindo 0 presidente á ,tribuna 
do meritisssimo juiz, 4 sua es
querda fez, durante hora e meia, 
a leitura dos quezitos e suas res
postas, observando-se durante 
esse longo tempo 0 mais rigoro- 
zo silencio. A ’s 20 horas e meia 
começou a ser lida a gentença, 
d’onde se viu terem sido conde
nados todos os réos em penas 
que variam de 2 a 28 anos.

João Gonçalves Tormenta, ©, 
«Bailâo», 10 anos de prisão ce
lular, seguidos de 12 de degredo 
ou na. alternativa em 28 anos;; 
Heitor da Silva 6 anos anos de 
prisão celular, seguidos de l-2.de- 
degredo ou na alternativa em 22: 
anos; André Valente, 6 anos-de 
prisão celular, seguidos de 12.da-: 
degredo ou na alternativa, em 22: 
anos; João Ferreira, dos Santos, 
8 anos de prisão celular ou etn 
12. de degredo; Luiz. Eleuterio, 
8 anos,de prisão, celular, ou 12 
de degredo; Antonio Gaivelas, 8- 
anos de prisão-celular, ou 12 de- 
degredo;-Augusto Gil de Matos, 
8 anos de prisão celular ou 12: 
de degredo; Manue-l, Borralho, 8- 
anos de prisão celular ou em 12 
de degredo; José Gomes Portinho,. 
6 anos de prisão celular on 9 dè 
degredo; Guilherme Eleuterio,
8 anos, de prisão celular ou 12, 
de degredoi, Irtacio José, 4 anos. 
de prisão celular ou 6 de degr*»
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do; Antonio Gonçalves Tormen
ta, o ftBailão», 6 anos cie prisão 

celular ou 9 de degredo: Manuel 
'Casaca, 2 anos de pVisSo celular 
‘ ou 3 ds degredo; Antonio Mécha,
4 anos da prisão celular ou 6 de 

“degredo; Antonio Miranda Gar
rano, 4  anos de'prisão celular ou 

■6 de degredo; Francisco Pedro 
Ivlarques o «Corcunda», 8 anos
1 de prisão celular ou 12 de degre 
do; "Âfifátiid-Ribeiro Dias, 4 ános 
de-prisão celular ou 6 de degre- 
do;-F:inuino Sequeira, 4 anos de 
priSto célular ou 6 de degredo; 
João Gffnçalves Fulgenoio, 4 
anos de prisão celular ou 6 de 

‘ degredo; José Ribeiro Chula, 4 
anos de prisão celular ou 6 de 
degredo.

À sôntença foi mal recebida pe 
la grande assistência e até os pró 
"prios magistrados se mostraram 
: indignados.

t)s advogados apelaram e pa
rece que se vae trabalhar para 
que a revisão do processo se faça.

■Coração d e  posaslía
Uín -êvolucionista que tem por 

cosWtiie apelidar de jesuitas to
dos ■ os cidadãos que lhe conhe; 

•oête sr, manhas, dirigiu no dia 
q-ue começou o julgamento dos 
infelizes trabalhadores, á associa- 
-ção d’esta classe, uma carta pin
gada de lágrimas. . . e cheirando 
a incenso, onde di/.ia que ia tra
balhar junto de amigos para se 
pedir aos jurados- «julgando se 
eie no flireito de‘pugnar por tu-, 
do ftse é m féfo» •‘^beaevolencm, 
ípaís os acusados.

•NSo ha dúvida qne este evo 
■lueionista tem um coração de' 
poteba e pena é que ele «não pu
desse «cr testemunha de defeza, 
,-pelo facto de ser jurado».

B ’ que no entender dVste fa 
Jeu toso evolucianista a missão 
dos jurados é de còndenar, e se 
íião fosse o alto interesse que 
junto do deputado por Leiria to
mou no assunto, ai dos pobres 
acHi-zad-os que apanhariam a -car
ga-toda . .

■Qaé ihe sgrafleç.am o cuidado 
•qúe teve e contem com um ami
go ás ordens para o que nâo for 
preciso,não é assim?

Isto, amigo, quando a roda des 
anda. nem nas pequeninas men
tiras se escapâ.

CíísbsIseíio d e  f e r r o  «Se A3- 
degaI  ega  a t l c o c k e í e .
O nosso amigo e ilustre depu

tado por este círculo, sr. Gastão 
Rodrigues, na sessão de quinta 
feira-, Ca camara dos srs. depu
tados da Nação, mandou para a 
meza um projéto de lei autori 
zando o govêrno a gastar até á 
Vetba de 50:000 escudos com a 
construção do prolongamento do 
ramal do caminho dé ferro d’es 
ta vila até Alcochete.

E ’ um melhoramento qtie mui 
to virá servir estas duas terras.

A lb e r g a r ia  tle U s fo ò a
Com grande entusiasmo está 

sendo recebida a iniciativa do 
comercio de Lisbôa para a cria
ção d’uma Albergaria onde pos
sam ser recolhidos os mendig-os 
da capital. Bom será que não se 
faça esperar a cooperação de to 
dos aqueles que, possuindo meios 
de fortuna, se dispõem sempre a 
prestar o seu aucilio em favor 
dos que sofrem.

T r a b a l h o s  parlafiaicní:?- 
res.
Parece que vão ser prorogadas 

as camaras até o dia 15 do pró 
cimo mez de junho, a íim de se
rem discutidos o orçamento, a 
lei eleitoral e vários outros diplo 
mas cuja aprovação o govêrno 
acha. necessaria.

'Asaia «le co&iereSo -
Faz ámanhã 154 anos qtie o

grande portuguez e incompara 
vel estadista Marquez de Pombal, 
fundou em Lisbôa uma aula de 
comercio.

« j J r e i a  ^ o v a »
Soberbo o n.° 2 d ’esta bela 

revista ilustrada, literaria, spor- 
tiva, taurina, teatral e anuncia
dora que se publica em Lisbôa, 
cuja redação é na calçada do 
Combro, 38-A — 3.°, aonde de 
vem ser dirigidos os pedidos de 
assinatura.

A r r e s È d a n s B e i n s í o s
Lembrámos aos senhorios de 

prédios urbanos que até ao dia 5 
de junho prócimo futuro têem de 
entregar na repartição de finan 
ças os mapas relativos aos arren 
damentos dos seus prédios nos 
termos da lei do inquilinato.

l BagaBS5eE4© ceís p r e s t a 
ções.
Por decreto de 13 do corrente 

foi permitido o pagamento em 
prestações nos termos da lei de 
12 de janeiro de 1912, das con 
tribuições de renda de casas que 
estiverem em divida á data d’a 
quele decreto, e se hajam venci
do desde 1 de janeiro de 1911.

U v r a r i a  A v e la r  .llacliado
Já nos temos referido a esta 

concéituada livraria, fundada ha 
largos anos, pelo nosso amigo, 
sr. Anibal Avelar Machado, co
mo sendo um dos estabelecimen
tos na sua especialidade, que 
possue um sortimento completo 
de livros de estudo e de musicas 
para piano, de vários autores.

A séde da livraria é na rua do 
Pôço dos Negros, 19, Lisbôa.

Enviam-se -catálogos para a 
provincia.

l i d r l m  p r e í i s e s
Termina no dia 30 do corren

te mez o prazo de reclamação 
contra as matrizes prediaes da 
propriedade rústica de todas as 
freguezias d‘este concelho, e ca
dernetas geraes de avaliação de 
prédios urbanos das freguezias 
de Aldegalega e Canha, praso 
que começou no dia 2 d’este 
mez.

Quèm tiver propriedades para 
passar para o sen nome, -oti de 
mover encargos on arrendamen 
tos Uã-o deixe passar o praso, a 
fim de qiie as contribuições d’es- 
te ano pòssara ser lançadas em 
nome dos verdadeiros possuido
res dos prédios.

«íShvrlo tia Tare ie»
Honrou-nos com a sua visita 

este novo colega lisbonense. Diz- 
se independente e tem como sen 
dirétor, o sr. Pedro Fazenda.

Vamos estabelecer a permuta, 
apetecendo-lhe a mais longa e 
prósperâ ezistencia.

s F s a l g K K i e a i t f o s
Responderam no Tribunal jn 

dicial d’esta comarca, no dia 16, 
Antonio Rodrigues, solteiro, ser
ralheiro, rezidente na vila da 
Moita e natural da do Barreiro, 
acuzado de ofensas corporaes em 
José Carrapato, da Moita, sendo 
condenado em 12 dias de prisão 
e 3 de multa a 100 réis por dia; 
Simâo da Silva, casado, traba 
Ihador. residente no lugar d’Ata- 
laia, acusado de ter dado ura ti 
ro de espingarda em Manuel Ca
ramelo, condenado em 40 dias 
de multa a 100 réis por dia, cus
tas é sêlos dos autos. Dia 17, 
Firmina Bárbara, solteira, natu
ral çTesta vila, acuzada de ofen
sas corporaes em Ernesto Soeiro, 
tambem dVsta vila. condenada 
era 3 dias de prisão remiveis a 
100 réis por dia.

C'fnss8 mm a pedra
No dia 16 queixou-se no pôs- 

to d3 guarda Republicana, d’es

ta vila, José Zanga da Silva, 
morador no Rego d’Amoreira, 
d’este concelho, contra o menor 
de 16 anos José Russo, filho de 
Francisco Russo da Moiteira, 
tambem rezidente no mesmo lu
gar, por agredir com uma pedra 
seu filho José, ménór de 13 anos, 
produzindo lhe dois ferimentos.

fííssa «oaae «le ííetí*
Faz hoje anos que Blanquina. 

viuva de Gonçalo Ruiz, de 80 
anos de idade, porque quando 
môça praticou actos suspeitos de 
judaismo, foi condenada-pela In 
quisição de Valência a cárcere 
perpétuo. Carlos V  sanciónou a 
sentença. Mais tarde ficou livre.

EPaiesíra a p ro p ó sito  da
seíííeKÇa eoiitlcuatoria 
«los i as d I v ftlHi« s im p 11 - 
cados iío crime da Moi
ta.
Pelas 21 horas de sêsta feira 

passada foi feita na Associação 
de Classe dos Trabalhadores Ru
raes d ’esta vila. a convite da di 
réção, uma palestra pelo sr. dr. 
Paulino Gomes, ilustre advogado 
d’alguns dos condenados no pro
cesso proveniente do crime de 
assassinio na pessoa do adminis
trador do-concelho da Moita em 
janeiro de 1912. Osr. dr. Pauli
no Gomes, depois de explicar o 
qne foi aquele julgamento, disse 
que a sentença não fôra menos 
bárbara que o crime de que eram 
acusados os vinte réos. A ’ Moita 
foram algumas oenténas de indi 
viduos levados por agitadores de

I,profissão a cometer esse crime 
repugnante de que resultou a 
morte d’nm homem; no tribuna! 
de Aldegalega foram nove ho 
mens que cometeram o crime de 
arrancar ás familias uns poucos 
J: entes queridos contra os quaes 
nada se provou que os leve a so 
frerem tão grande pena. São 
efeitos das multidões exaltadas: 
uma cometeu o Crime na Moita, 
outra cofnetea o no tribunal de 
Aldegalega. E termina por la 
mentar que ainda entre nós se 
jam escolhidos para jurados os 
individuos que pagam roais 
contribuição ao Estado e não os 
que têem um certo grau de 'cul
tura qiie os habilite a julgar 
questões de certa gravidade com 
acêrto e independencia.

O sr. dr. Sa'nt’Ana Leite, que 
ali fôra era companhia do sr. dr. 
Paulino Gomes, foi convidado a 
presidir àquele acto pelo presi 
dente da associação, sr. Artur 
Mendes Bastos, agradecendo ter
minada a palestra e oferecendo- 
se ás classes trabalhadoras para 
lhes abrilhantar as suas festas 
com os recursos de que dispõe.

» mscS«1Io
No dia 4 do corrente suicidou- 

se lançando-se á Ribeira de Ca
nha, o carroceiro Antonio Mouti
nho, natural d’aquela freguezia.

Asraíleciiineasío
Antonio Joaquim Sequeira, sna 

mulher e filhos pedem nos para 
em seu nome agradecermos aqui 
a todas as pessoas que se digna
ram concorrer por qualquer fór 
ma para que o funeral de seu fi
lho e irmão José Augusto Se
queira, falecido em 6 do corren 
te, revestisse a solenidade que 
actos d’esta natureza merecem, 
e bem assim a esmola que lhes 
fizeram para a ajuda do luto.

P r i s ã o
Acusado de ofensas corporaes 

em José Luiz Garrancho e de 
desohediencia á autoridade admi
nistrativa de Alcochete,. foi ali 
prêso dando entrada nas cadeias 
d’esta vila de Aldegalega no dia 
12, pelas 15 horas, o trabalha
dor Romão Lopes d’Anica, sol
teiro, natural ds Alcochete.

A  ig re ja  d ’.4ía la la  é a r 
rom bada e os sassáos 
«s o fre i»  m a rtírio s»
Antonio Pedro, taberneiro, re

sidente no lugar d’Atalaia, este
ve hontem na administração d’es- 
te concelho prestando declarações 
ácêrca do arrombamento que na 
noite de ante-hontem para hon
tem se deu na igreja d’aquele 
lugar, cometendo-se ali o vanda
lismo de arrancar as cabeleiras 
aos santos e despindo-os levan- 
do lhes os fatos. As autoridades 
proCiíram saber quem foram os 
individuos que tiveram o mau 
gosto de pelar os santinhos dei- 
xándo-os tambenrsem as farpélas.

A. A bel dos Séaaaiíos
Honrou uos com a gentil^a da 

sua visita na pretérita terça feira, 
o sr. Augusto Abel dos "Santos, 
ilustre dirétor da interessante 
revista «Alma Nova» que se pu-> 
blíca em Lisbôa. ”0  Sr. Abel dos, 
S'antos. que tambem é um zelo-, 
zo funcionário público, veio a es
ta vila no desempenho d’uma 
missão qtie o govêrno da Repu ■ 
biica lhe confiara.

A N N U N C I O S

ANUNCIO

( M C I  M  A L O E G A L E I I A  

1  I i l B A T E J O
( f . a psabllcação)

É D IT O S  D E  40 D IA S

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a  e  c a r t o r i o  d o  
e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f i 
c i o ,  q u e  e s t e  s u b s c r e v e ,  
c o r r e m  é d i t o s  d e  q u a r e n t a  
d i a s ,  a  c o n t a r  d a  s e g u n d a  
e  u l t i m a  p u b l i c a ç ã o  d ’e s t e  
a n u n c i o ,  c i t a n d o  q u a e s 
q u e r  i n t e r e s s a d o s  i n c e r t o s  
p a r a  n a  s e g u n d a  a u d i ê n c i a  
d e s t e  J u i z o  v e r e m  a c u s a r  
a  c i t a ç ã o  n o s  a u t o s  d e  j u s 
t i f i c a ç ã o  p a r a  h a b i l i t a ç ã o  
e m  q u e  M a r i a  J a c i n t a  d a  
C r u z ,  v i u v a ,  J o s é  M a r i a  d a  
C r u z  V e s p e i r a ,  s o l t e i r o ,  
A n t o n i o  d a  C r u z  V e s p e i r a  
S o b r i n h o , -  s o l t e i r o ,  F r a n 
c i s c o  M a r i a  d a  C r u z  e  m u 
l h e r  A m e l i a  A u g u s t a  C a 
n a r i m ,  e  J u l i a  M a r i a  d a  
C r u z  e  m a r i d o  J o s é  P e d r o  
d a  S i l v a  B e j a ,  t o d o s  m o r a 
d o r e s  n o  l u g a r  d o  S a m o u 
c o ,  d ’e s í a  c o m a r c a ,  p r e t e n 
d e m  h a b i l i t a r - s e  c o m o  m e 
e i r a  e  h e r d e i r o s  d e  F r a n 
c i s c o  d a  C r u z  V e s p e i r a ,  
m o r a d o r  q u e  f o i  n o  d i t o  l u 
g a r  d o  S a m o u c o ,  p a r a  t o 
d o s  o s  e f e i t o s  l e g a e s  e  e s 
p e c i a l m e n t e  p a r a  l e v a n t a 
r e m  d a  C a i x a  E c o n ó m i c a  
d o  M o n t e - p i o  G e r a l  d e  L i s 
b ô a  a  i m p o r t a n c i a  d o  d e 
p ó s i t o  n ú m e r o  m 3 :327, á  
o r d e m  d o  f a l e c i d o ,  e  a h i  
a s s i n a r - s e - l h e s  o  p r a s o  d e  
t r e s  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e d u 
z i r e m  o  q u e  t i v e r e m  a  o -  
p ô r ,  s o b  p e n a  d e  r e v e l i a .

D e c l a r a - s e  q u e  a s  a u d i 
ê n c i a s  d e s t e  J u i z o  f a z e m -  
s e  t o d a s  a s  s e g u n d a s  e  
q u i n t a s  f e i r a s ,  p e l a s  1 0 , 3 7  
h o r a s ,  n o  t r i b u n a l ,  n ã o  s e n 
d o - e s t e s  d i a s  f e r i a d o s .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o *  
23 d e  a b r i l  d e  1 9 1 3 .

■o E S C R IV Á O

João Frederico de. Brito 
Figueirôa Junior,

Verifiq u ei a ezatiJSo:

O JU 12 D É  D IR E I TO 

B. Sou*a Brito.

~ m k m k Ã M $ k

V e n d e - s e ,  d e  m o g n o *  
s e r v i ç o  d e  l o u ç a s  e  v i d r o s  
o a r a  s e i s  p e s s o a s ,  e  seis  
b o a s  c a d e i r a s  d e  m o g n o  
m o l d a d a s .  T r a t a - s e  c o m  
E u z e b i o  • M a r q u e s ,  n e s t a  
v i l a .  6t9

CRIADA

O f e r e c e - s e  e m  b o a s  c o n 
d i ç õ e s .  T r a t a - s e  c o m  A n «  
g e l a  d ’ A i m e i d a  —  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  d e s t e  c o n c e l h o .

'terreno"
A ! u g a - s e  o u  v e n d e - s e  

u m  t e r r e n o  s i t o  n a  r u a  de  
M a t a - p o r c o s ,  l i v r e  d e  f ô r o  
o u  p e n s ã o  a l g u m a .  T r a t a  
d a  v e n d a  o u  a l u g u e r  A n t o *  
n i o  V i t o r i n o  R o d r i g u e s ,  R. 
d a  P r a ç a — “ A l d e g a l e g a .

019

V e n d e s s e  n a  r u a  d O l i -  
v e l r a ,  d e s t a  vi la- ,  c a s a  d e  
h a b i t a ç ã o ,  a d ê g a ,  c a s a  d e  
a r r e c a d a ç ã o  e  p ô ç o .  T r a *  
t a - s e  c o m  a  v i u v a  d e  A n t o *  
n i o  d o s  S a n t o s  R o z a ,  n e s 
t a  v i l a .

í » k

ELETIIICIDADE
P r e v i n e  o  p ú b l i c o  d e  q u e  

a  p a r t i r  d e  1 d o  c o r r e n t e  os 
r a m a e s  d a  l i g a ç ã o  e n t r e  a 
r ê d e  g e r a l  e  a s  c a s a s  doã  
c o n s u m i d o r e s  s e r á o  fe i tos  
á  c u s t a  d a  E m p r e z a  e  a  t o 
m a d a  d e  c o r r e n t e  q u e  c u s 
t a v a  2 $ 5 o o  r é i s  f i c a  r e d u 
z i d a  a  i $ 5o o  r é i s .

..........  '     „„ . . mj. , - —*

T O N E I S
V e n d e m - s e ,  a v i n h a d o s ,  

e m  b o m  e s t a d o .  T r a t a - s e  
c o m  A .  B o r g e s  S a c ô t o —  
M o i t a  d o  R i b a t e j o .

ANUNCIO

(S .a publicação)

N o  d i a  1 8  d e  m a i o  p r ó c i 
m o ,  p e l a s  11 h o r a s ,  á  p o r t a
d a  c a s a  d e  r e s i d e n c i a  d e
M a n u e l  M a r i a  C a v a l e i r o »  
t a m b e m  c o n h e c i d o  p o r  M a *  
n u e l  C a r a m e l o ,  s i t a  n o  1° '  
g a r  d ’A t a l a i a ,  d ' e s t a  c o m a r'  
c a ,  v ã o  á  p r a ç a ,  p a r a  p a £ a"  
m e n t o  d a  e z e c u ç ã o  p o r  c.U5'  
t a s  q u e  0  M i n i s t é r i o  P u b l i c 0



m o v e  c o n t r a  o  d i t o  C a r a 
m e l o  e  p a r a  s e r e m  a r r e m a 
t a d o s  p o r  q u e m  m a i o r  p r e 
ç o  o f e r e c e r ,  a c i m a  d o  v a l o r  
d a  a v a l i a ç ã o ,  o s  b e n s  s e 
g u i n t e ? :  6  f f i e d i d  r s  d e  v i n h o  
t i n t o  e m  2 b a r r i s ,  n ã o  p e r 
t e n c e n d o  0  b a r r i !  g r a n d e  a o  
e z e c u t a d o ,  a v a l i a d o  e m  r s  
4 8 4 0 0 ;  i 3 p a n e l a s  g r a n d e s  
d e  b a r r o - ,  e m  7 8 0  r s . ;  2  b o 
t i j a s  d e  b a r r o ,  e m  3 o  r s  ; 8  
e n c h e d o i r o s  d e  b a r r o ,  e m  
I 2 ó  r s . ;  7  b i l h a s  p e q u e n a s  
d e  b a r r o ,  e m  i o 5 r s . ;  8  t a 
c h o s  g r a n d e s  d e  b a r r o ,  e m  
6 4 0  r s  ;  9  t a c h o s  g r a n d e s  e  
p e q u e n o s  d e  b a r r o ,  e m  36o  
r s ; 4  e n f u z a s  g r a n d e s  d e  
b a r r o ,  e m  1 2 0  r s . ;  6  p o t e s  
g r a n d e s  d e  b a r r o ,  e m  36o  
r s . ;  1 c a i x a  c o m  11 t á b u a s  
d e  s a b ã o ,  e m  1^75  r s . ;  3 2  
c h á v e n a s  p e q u e n a s  d e  l o u 
ç a  b r a n c a ,  e m  8 2 0  r s . ;  1 0  p i 
r e s  d a  m e s m a  l o u ç a ,  e m  1 0 0  
r s . ;  1 0  t i g e l a s  g r a n d e s  d e  
l o u ç a  b r a n c a ,  e m  i 5 o  r s . ;  2  
c a n d i e i r o s  p e q u e n o s  d e  f o 
l h a ,  p a r a  c o s i n h a ,  e m  1 0 0  
rs. ' ;  4  c a d i e i r o s ,  2  c o m  p é  
d e  v i d r o  e  2  c o m  p é  d e  m e 
t a l ,  e m  8 0 0  r s . ;  2  t e r r i n a s  
d e  l o u ç a  f i n a ,  e m  4 0 0  r s . ;  
4 7  p r a t o s  s o r t i d o s ,  e r n  7o 5 
r s . ;  6  g a r r a f a s  d e  v i n h o  
b r a n c o ,  c o n t e n d o  2  l i t r o s  
d e  v i n h o  c a d a  u m a ,  e m  5 o o  
r s . ;  1 0  c o p o s  d e  v i d r o  p a r a  
a g u a ,  e m  4 0 0  r s . ;  2  j a r r a s  
d e  l o u ç a  d a s  C a l d a s ,  e m  
2 4 0  r s . ;  3 c o p o s  d e  v i d r o  
p a r a  a g u a  c o m  o s  c o m p e 
t e n t e s  p i r e s ,  e m  1 6 0  r s . 1; 3  
c o p o s  d e  v i d r o ,  p e q u e n o s ,  
e m  i 5o  r s ; ;  7  m a r m i t a s  d e  
f o l h a ,  p e q u e n a s ,  e m  56o  r s . ;  
7  c a n e c a s  d e  l o u ç a ,  g r a n 
d e s ,  e m  1 4 0  r s ;  3 p á s  d e  
f e r r o ,  e m  4 5  r s . ;  6  t e n a z e s  
d e  f e r r o ,  e m  9 0  r s . ;  36 v i 
d r o s  p a r a  c a n d i e i r o s  d e  d i 
f e r e n t e s  t a m a n h o s ,  e m  7 2 0  
rs. ' ,  2 b a c i a s  p a r a  c a m a ,  d e  
l o u ç a ,  e m  320 r s . ;  1 g a r r a 
f a  d e  v i d r o  p a r a  a g u a ,  e m  
8 0  r s . ;  1 g a r r a f ã o  c o m  i 5  
l i t r o s  d e  a g u a r d e n t e ,  e m  
2 $ i o o  r s . ;  1 v i d r a ç a  c o m  2  
c o m p a r t i m e n t o s  c o n t e n d o  
o b j é t o s  d e  q u i n q u i l h e r i a ,  
e m  4 S 0 0 0  r s . ;  1 o u t r a  m a i s  
p e q u e n a  c o m  o b j é t o s  d e  
q u i n q u i l h e r i a ,  e m  i 2 . $ o o o  
r s . ;  1 4  a l g u i d a r e s  g r a n d e s  
d e  b a r r o ,  e m  56o  r s . ;  8  a l 
g u i d a r e s  p e q u e n o s  d e  b a r 
r o ,  e m  2 0 0  r s . ,  1 0  f o g u e 
t e s ,  e m  2 0 0  r s . ;  7  g a r r a f a s  
d e  v i d r o  p a r a  a g u a ,  e m  56o  
r s . ;  4 0  v i d r o s  p a r a  c a n d i e i 
r o s ,  d e  d i f e r e n t e s  t a m a 
n h o s ,  e m  8 0 0  r s . ;  8  c o p o s  
d e  v i d r o  d e  2  d e c i l i t r o s ,  
e m  1 6 0  r s . ;  1 c o p o  d e  v i 
d r o  p a r a  a g u a .  e m  5 o  r s . ;  
2  c a f e t e i r a s  d e  b a r r o ,  g r a n 
d e s ,  e m  4 0  r s . ;  2  g a r r a f a s  
d e  v i d r o ,  p e q u e n a s ,  e m  3 o  
r s . ;  1 abat-jour d e  l o u ç a  
p a r a  c a n d i e i r o ,  e m  1 0 0  r s . ;
1 0  t a m p a s  d e  b a r r o  p a r a  
p o t e s ,  e m  5o  r s . ;  9  f r e g i -  
d e i r a s  d e  b a r r o ,  p e q u e n a s ,  
e m  9 0  r s . ;  3 c a f e t e i r a s  d e

t o l h a ,  e m  1 8 0  r s . ;  4  p a n e 
l a s  d e  f o l h a ,  e m  56o  r s . ;  1 0  
t i g e l a s  d e  f o l h a ,  e m  i $ o o o  
r s ; 2  j a r r o s  d e  l o u ç a  d a s  
C a l d a s ,  e m  2 4 a  r s  ; 2  m a n -  
t e i g u e i r a s  d e  v i d r o ,  p e q u e 
n a s ,  e m  8 0  r s . ;  3 t e r r i n a s  
d e  l o u ç a  b r a n c a ,  e m  1 8 0  
r s  ; 2  p a r e s  d e  j a r r a s ,  e m  
2 0 0  r s . ;  3 f e r r o s  d e  e n g o 
m a r ,  e m  7 2 0  r s . ;  2  m a ç o s  
d e  v e l a s  s t i a r i n a  1 6 0  r s , ;  2 
m a ç o s  d e  c o t o s  p a r a  l a n t e r 
n a s ,  e m  1 6 0  r e i s , ;  1 4  o n ç a s  
d e  t a b a c o  s u p e r i o r ,  e m  4 2 0  
r s . ;  1 0  o n ç a s  d e  t a b a c o  
a m e r i c a n o ,  e m  3o o  r s . ;  6  
o n ç ó i s  d e  t a b a c o  h o l a n d e z .  
e m  36o  r s . ;  17  c h a r u t o s  e m  
1 2 0  r s . ;  25 c h a r u t o s  p a r a  
p i c a r ,  e m  1 8 0  r s . ;  38 c i g a r 
r o s  d e  c h o c o l a t e  e m  7 5  r s  ;
4 3  l i v r o s  d e  p a p e l  a l c a t r ã o ,  
e m  1 6 0  r s . ;  1 m a ç o  d e  b i 
c h a s  d e  r a b i a r ,  e m  8 0  r s . ;
7  b a r r i s  p e q u e n o s  d e  l o u 
ç a .  e m  i o 5 r s ;  5 b i l h a s ,  
p e q u e n a s ,  d e  l o u ç a  e m  7 5  
r s . ;  1 4  d ú z i a s  d e  b o m b a s ,  
p e q u e n a s ,  e m  4 2 0  r s . ;  4  
m a l a s  p e q u e n a s  d e  l o u ç a ;  
e m  6 0  r s  ; 7 b o n e c o s  d e  
b a r r o  e m  7 0  r s  ; M e i a  l a t a  
d e  b o l o s  p e q u e n o s  e m  4 0 0  
r s . ;  4 4  c a i x a s  c o m  f o s f o r o s  
e m  2 2 0  r s . ;  4  j a r r a s  d e  l o u 
ç a ,  e m  320 r s . ;  1 g a r r a f a  
c o m  u m a  p o r ç ã o  d e  Capilé, 
e m  1 2 0  r s . ;  1 d i t a  c o m  li
c o r  d e  t a n g e r i n a ,  e m  2 4 0  
r s . ;  1 d i t a  c o m  u m a  p o r ç ã o  
d e  l i c o r ,  e m  6 0  r s . ;  2 d i t a s  
g r a n d e s  c o m  u m a  p o r ç ã o  
d e  a g u a r d e n t e  e m  2 0 0  r s ;
1 c a i x a  c h e i a  d e  p i r o l i c o s ,  
c o m p l e t a ,  e m  8 4 0  r s ;  1 
c a i x a  c o m  g a r r a f a s  v a s i a s  
e m  5 4 0  r s . ;  1 c a i x a  c o m p l e 
t a  d e  g a r r a f a s ,  c o m  g a s o s a ,  
e s t a n d o  23 c h e i a s  e  i v a s i a ,  
e m  9 9 0  r s . ;  1 d e s p e r t a d o r  
e m  1 0 0  r s ;  1 p a c o t e  d e  
c h o c o l a t  e m  1 8 0  r s . ;  u  e s  
c o v a s  p a r a  e s f r e g a r  e m  
.65 r s  ; 6  p i a s s a b a s  e m  6 0  
r s  ; 8 0  p i n c é i s  e m  3o o  r s . ;
2 3 v a s s o u r a s  23o . ;  r m e z a  
d e  p i n h o  e m  1 0 0  r s . ;  1 j o 
g o  d e  b a l a n ç a s  e m  2 0 0  r s . ;
2  p e z o s  d e  f e r r o ,  s e n d o  u m  
d e  q u i l o  e  o u t r o  d e  m e i o  
q u i l o ,  e m  8 0  r s . ;  7  m a l h a s  
d e  f e r r o  p a r a  j o g o  d e c h i n -  
q u i l o  e m  1 0 0  r s . ;  2 b a n c o s  
c o m p r i d o s  e m  1 6 0  r s . ;  1 
c a i x o t e  c o m  u m a  p o r ç ã o  
d e  m i l h o  e  c a b e c i n h a ,  u m a  
m e d i d a  d e  5 l i t r o s ,  u m a  
d e  6  l i t r o s ,  u m a * d e  1 l i t r o  
e  o u t r a  d e  m e i o  l i t r o ,  e m  
1 9 4 0  r s . ;  1 g u i t a r r a  e m  
i $ 2 o o  r s . ;  1 m a ç o  d e  t o r c i 
d a  c ô r  d e  r o s a  e  b r a n c a  
e m  1 0 0  r s . ;  4  a b a n o s  e m  
2 0  r s . ;  2  v a s s o u r a s  e m  2 0  
r s . ;  11 p i n c é i s  d e  p a l h a  e m  
55 r s . ;  2  c a i x a s  d e  m a d e i r a  
e m  4 0 0  r s . ;  19  b a n d e i r a s  
c o m  h a s t e  e m  i $ g o o  r s . ;  e
2 s e r r a s ,  s e n d o  u m a  p e q u e 
n a  e  o u t r a  g r a n d e ,  e m  2 0 0  
r s  ;

P o r  e s t e  a n u n c i o  s ã o  c i 
t a d o s  q u e s q u e r  c r e d o r e s  
i n c e r t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á

p r a ç a  a  f i m  d e  d e d u z i r e m  
o s  s e u s  d i r e i t o s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 
t e j o ,  3 > d e  A b r i l  d e  1 9 1 3 .

o  ESCRIVÃO

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezátúião:

O JUIZ DE DIREITO

B. Sou~a Brito.
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A N U N C IO

DO RIBATEJO
(3.11 pubSicação)

N o  d i a  18  d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s  12 h o r a s ,  á  p o r t a  d o  
T r i b u n a l ' J u d i c i a l  d e s t a  c o 
m a r c a ,  s i t u a d o  á  r u a  d o  
C a e s ,  d e s t a  v i l a ,  v o l t a m  
p e l a  2 . a v e z  á  p r a ç a  p a r a  
s e r e m  a r r e m a t a d o s  p o r  
q u e m  m a i o r  p r e ç o  o f e r e 
c e r ,  a c i m a  d e  m e t a d e  d o  
v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  p e l a  
c a r t %  p r e c a t ó r i a  e x t r a i d a  
d a  e z e c u ç ã o  h i p o t e c a r i a  
q u e  a  C o m p a n h i a  G e r a l  
d e  C r é d i t o  P r e d i a l  P o r t u 
g u e z  m o v e  n o  J u i z o  d e  D i -  
r e i r o  d a  s e x t a  v a r a ,  d a  c o 
m a r c a  d e  L i s b ô a  c o n t r a  o s  
h e r d e i r o s  d e  D .  A n t o n i o  
L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o  p a 
r a  p a g a m e n t o  d a  q u a n t i a  
d e  2 1 1 8 4 2 ^ 9 4 0  r é i s ,  j u r o s  e  
c u s t a s  d a  r e f e r i d a  e z e c u ç ã o  
o s  b e n s  s e g u i n t e s !

U m a  p r o p r i e d a d e  d e n o 
m i n a d a  « B r e j o  d o  L o b o »  
s i t u a d a  n e s t e  m e s m o  s i t i o ,  
c o m p o s t a  d e  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  
d e  f r u t o ,  p i n h a l ,  c a s a s  p a r a  
h a b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a ç ã o  e  
a d ê g a s  c o m  t o d a s  a s  s u a s  
p e r t e n ç a s ,  s e r v e n t i a s  e  l o 
g r a d o u r o s ,  q u e  e m  p a r t e  
s e  a c h a  a r r e n d a d a  á s  g l e 
b a s  a  d i v e r s o s ,  c o m p r e e n 
d e n d o  t r e s  a r r e n d a m e n t o s  
a  l o n g o  p r a z o ,  i s t o  é ,  p e l o  
t e m p o  d e  9 9  a n o s ,  q u e  t e r 
m i n a m  e m  3 i d e  d e z e m 
b r o  d e  2 0 0 5  e  c u j o s  t e r r e 
n o s  f o r a m  e s p e c i a l m e n t e  
d e s c r i t o s  s o b  o s  n ú m e r o s  
1 : 4 3 4 .  1 : 4 3 5  e  1 : 4 3 6  d e  f o 
l h a s  181  a  f o l h a s  1 8 2  d o  L i 
v r o  B  4 . 0 d a  C o n s e r v a t o 
r i a  p r i v a t i v a  d ’e s t a  c o m a r 
c a  e  d e  q u e  s ã o  a r r e n d a t a -  
r i o s  J o ã o  T a v a r e s  B a s t o s  e  
D o m i n g o s  T a v a r e s  B a s t o s ,  
a v a l i a d a  e m  2 2 : 5 i o $ o o o  
r é i s  e  v o l t a  á  p r a ç a  n o  v a 
l o r  d e  i i : 255$ o o o  r é i s .

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  r é 
i s  9 $ o o o ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o r t o  n u m  
p r e d i o  s i t o  n a  J a r d i a ,  c o m 
p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  a r r e 
c a d a ç ã o  e  h a b i t a ç ã o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a ,  
a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  é  
e n f i t e u t a  A n t o n i o  S a l v a 
d o r ,  a v a l i a d o  e m  2 i 6 $ o o o  
r é i s  e  v o l t a  á  p r a ç a  n o  v a 

l o r  d e  i o 8 $ o o o  r é i s .
O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  

2 o $ o o o  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m  
p r e d i o  s i t o  n a  J a r d i a ,  c o m 
p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  a r r e 
c a d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e m e a 
d u r a  e  v i n h a ,  d e  q u e  é  e n 
f i t e u t a  a  f i r m a  c o m e r c i a l  
M .  S  V e n t u r a  &  F i l h o s ,  
a v a l i a d o  e m  5o o $ o o o  r é i s  
e  v o l t a  á  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  25; $ 0 0 0  r é i s .

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  r é 
is  1 9 ^ 0 0 0 ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m  
p r e d i o  s i t o  n a  J a r d i a ,  c o m 
p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  a r r e 
c a d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e m e a 
d u r a  e  v i n h a  d e  q u e  é  e n 
f i t e u t a  a  f i r m a  M .  S .  V e n 
t u r a  &  F i l h o s ,  a v a l i a d a  e m  
4 6 4 ^ 8 0 0  r é i s  e  v o l t a  á  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  . 2 3 2 ^ 4 0 0  
r é i s .

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  r é 
is 2 6 ^ 0 0 0 ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m  
p r e d i o  s i t o  n a  J a r d i a ,  c o m 
p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  a r r e 
c a d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e m e a 
d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  
f r u t o  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  a  
f i r m a  M .  S .  V e n t u r a  &  F i 
l h o s ,  a v a l i a d o  e m  6 1 4 ^ 0 0 0  
r é i s  e  v o l t a  á  p r a ç a  n o  v a 
l o r  d e  3o 7$ ; > 0 0  r é i s .

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  
2 $ 0 0 0  r é j s? c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  u m  
p e q u e n o  p i n h a l ,  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r v o 
r e s  d c  f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i 
t e u t a  I z i d o r o  M a r i a  d ' O l i -  
v e i r a ,  a v a l i a d o  e m  I 7 4 ^ 0 0 0  
r é i s  e  v o l t a  á  p r a ç a  n o  v a 
l o r  d e  8 7 ^ 0 0 0  r é i s .

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  
1 4 ^ 4 0 0  r é i s ,  Com l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  a d ê 
g a ,  p ô ç o ,  t e r r a s  d e  s e m e a 
d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  
f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  
B e r n a r d o  d a  S i l v a ,  a v a l i a 
d o  e m  4 o 3 $ 6 o o  r é i s  e  v o l 
t a  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
2 o ? $ 8 o o  r é i s ,

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  r é 
is 8 $ o o o ,  Corn l a u d e m i o  d e  
v i n t e n a . ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  p ô 
ç o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  
d e  q u e  é  e n f i t e u t a  A n t o 
n i o  R o d r i g u e s  C a l e i r o  ( h e r 
d e i r o s ) ,  a v a l i a d o  e m  r é i s  
1 9 2 ^ 0 0 0  e  v o l t a  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  9 6 ^ 0 0 0  r é i s .

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  
t o $ > o o o  r é i s ,  c o m  l a u d e 
m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n u m a  p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  
B r e j o  d o  L o b o ,  c o m p o s t a  
d e  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o  
d e  q u e  s ã o  e n f i t e u t a s  o s  
h e r d e i r o s  d e  M a r i a  J o s é

P u l q u e r i a ,  a v a l i a d o  e m  r é »  
i s  2 8 0 ^ 0 0 0  e  v o l t a  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  1 4 0 ^  ) 0 0  r é i s .

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  r é 
i s  5$ o o o ,  c o m  l a u d e m i o  d e  
v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B i e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  
a r v o r e s  d e  f r u t o . ,  d e  q u e  é  
e n f i t e u t a  M a r i a  A n g é l i c a  d a  
S i l v a ,  v i u v a  d e  J o s é  d a  S i l 
v a  I l h é u  M a n h o s o ,  a v a l i a 
d o  e m  1 4 0 ^ 0 0 0  r é i s  e  v o l 
t a  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  r é 
i s  7 - > $ 0 0 0 .  . , ,

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  r e 
i s  3$ o o o ,  c o m  l a u d e m i o  d e  
v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B i  e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a ^ d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  
a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  é  
e n f i t e u t a  E l v i r a  R o s a  d  A l 
m e i d a ,  a v a l i a d o  e m  r é i s  
í  0 2 ^ 0 0 0  e  v o l t a  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  5 i $ o o o  r é i s .  ;

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  r e 
i s  5 7 ^ 0 0 0 ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a »  
s a s  p a r a  h a b i t a ç ã o ,  p ô ç o ,  
t e r r a s  d e  s e m e a d u r a  e  a r  
v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q a e  é 
e n f i t e u t a  J o ã o  R o q u e  d a  
S i l v e i r a ,  a v a l i a d a  e m  r e i s  
1 :383$  0 0 0  e  v o l t a  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  6 9 ^ $ 50 0  ré i >>  

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  r e 
i s  6 o $ o o o ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  a l t a s  e  b a i x a s ,  c e l e i r o ,  
t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i 
n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u t o  e  p ô ç o  
d e  q u e  s ã o  e n f i t e u t a s  D .  
G u i l h e r r n i n a  d o s  S a n t o s  
C a l a d o  e  D .  B a l b i n a  d o s  
S a n t o s  G a l a d o ,  a v a l i a d o  
e m  1 : 4 6 0 ^ 0 0 0  r é i s  e  v o l t a  
á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  r é i s  
7 3 ò $ o o o .

O  d o m i n i o  d i r é t o  d e  r e 
i s  2 4 $ o o o ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o s c o m p o s t a ^  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  
a r v o r e s  d e  f r u t o  e  u m  p e 
q u e n o  p i n h a l  d e  q u e  e  e n 
f i t e u t a  J o s é  L u i z  G o u v e i a ,  
a v a l i a d a  e m  6 o 6 $ o o o  r é i s  
e  v o l t a  á  p r o ç a  n o  v a l o r  d e  
3o 3$ o o o  r é i s .

P o r  e s t e  a n u n c i o  e  r e s 
p é t i v o s  e d i t a e s  s ã o  c i t a d o s  
q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 
t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  p r a ç a  
a  f i m  d e  d e d u z i r e m  o s  s e 
u s  d i r e i t o s  n o s  t e r m o s  d o  
a r t .  8 4 4 ,  n . °  i . ° ,  d o  C ó d i 
g o  d e  P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
3  d e  m a i o  d e  1 9 1 3 .

o  E S C R IV Á O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V erifiquei a exuctidão;
0  JU IZ  D E  D IR E IT O

____3

B Solida Brito. .
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TIPOGRAFIA MODERNA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, p ro  gram 

mas, participações diversas, c z r -  
culares. livros, papel commer- 
cial, rótulos vara expediente de7 1 1 .

farm ácia , e/c. ,  e/c. 
Impressões de luxo a côres, a 

ouro , prata, bronze e cobre.
Emcarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e i m p r e s s ã o  ò e  j o r n a e s  e m  f o ò o s  o s  í o r m a í o s  p a r a  0  q u e  t e m  m a t e r i a l  s u f i '
c i e n t e  e m a q u i n a s  a p r o p r i a d a s

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

Aldegalega

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Á O  M O D E R N A

D irector— R ib eiro  de Carvalho
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VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 0 . que cons
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for. 
m ou a lenda da virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfum e da flôr do «lótus» bastava, por vezes."para fecundar os flancos das 
V ire e n s que os deuses soberanos mais ap e te ciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico , outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ain.ia de -uma obse- 
cante fé re lig io sa ...  E  todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estadi su g g e s t iv o  ácêrca do 
culto d8s pedras fecundantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
Ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tisnism o foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Volumes publicados
I —-A  E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.II I— D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.I V — NAO  C R E IO  EM  D E U S , por Fimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d 'H u 

miac.V I I I— N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por L u iz  B úchner.

Acaba de apparecer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  i >0 P A R T O , p o r Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e o 
registo. Fedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
C h iad o , 44— L IS B O A .

IONARK
A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  

pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tSo vulgares, que em quaiqner quintal se encontram  sem custo E ' 
uma industria legal, scientifica, necessaria. mas que só p óJe existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
etn todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve- 
fçetal». raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 3.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata aa «descripçáo botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cad8 volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se
i  venda nss principais livrarias do reino, ilhas, Africa § Brazil. Os pedidos devem ser dirigidos a® editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

$>W
Rua de S. Bento, 216-B

Assim  se intitula o décim o volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa 
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re 
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

(Duas paiavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or—0  amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica—  
A s cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros a fro d i
síacos— A  evocação dos m ortos—A  
arte talismânica no am or— A lingua
gem das flòres —A  adivinhação em a- 
mor A  astrologia e o am or— Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o ■ 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  ^e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo co rreio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .  
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment. G ntyier  e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
' i n d r o s .  

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .
© A  C A T A L © t ; © S  « S K A T I S
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CASA '0CMSROIÁL
= = . D E  » =

J O Ã O  S O A R E I S

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 
c i a s ,  9 3 — Lisbôa.

NOVO MUNDO

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ 0 0 0  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 ° — L i s b ô a .

v^Lonsfriiôso serlimenle de íaqendas 
de la e ahedáô. íêolessal íerneeimenio de chapées para. 

homem e criança em ledas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

% —  cfZlmiranle &andido des f à e is _ J?
% —  Praça da R e p u b lica_ %
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COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem an cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R E L i O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa \  n c o c i t  » &  c . 1 e concessionário em P o n u -  
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
-----  

™ m  a l d e g a l e g a  s s

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I ! __
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA DA P R AÇ A —18
ALDEGALEGA  6,s


